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ta de Noticias 

A empresa d'aquelle importante jornal que 

realisou o maior dos benefícios para o publi

c o — imprensa barata,—indipendente,— e 

por isso accessivel por todas as classes,aca

ba de inaugurar era suas oílicinas a mara

vilhosa machina rotatória de Marinoni, com 

seos accessorios, para impressão , grande 

conquista sem duvida para nossa impren

sa, e cuja aequisição fornece mais uma bri

lhante prova das vistas verdadeiramente 

patrióticas, que presidirão a organisaçffo da 

empresa que nos deo a excellonte folha, o 

que tem sido devida e justiceiramente apre

ciada. 

As seguintes descripções que extrahimos 

A sua tiragem regular ò de 18 mil exem

plares por hora, podendo elei i 

mil ! 
Para obter aquelle resultado passam 5 

folhas por segundo na machina oque, com-

prehende-so, é uma velocidade m iravilho-

sa. 

A machina não ó completa,porem,som os 

trabalhos de clicheria. 

De cada pagina da folha fasem-se 2 cli

chês sobro uma só matriz, o pro ime 

ça por se fazer a m itriz, cuja i 

parada com antecedência, e que, collocan-

do-se sobre a pagina composta, e batendo* 

se sobre ella como quem tira uma prova, 

obtem-se o negativo. 

Secca esta matriz n'ura esquentador es

pecial om uito minutos, «'• logo collocada 

n'unia fôrma meia cylindrica onde se en

torna a fundição, composta de chumbo e 

antimonio. Immediatamonte tira-se o clichê 

em cujo dorso se reprodusirao os ores 

typographicos, e é corl ido do editorial da «Gazeta de Noticias» de 21 

<lo jcorrente dão uma idéa do adn vapor aparado e chanfr 

engenho. bem a vapor, alis ido dep tis num 

Na machina Marinoni não ha marj idores outro aparelho, e condusido em seguida pa-

nem apanhadores de folhas. O papel e m ra a machina, onde é adptado aos cyliudros 

ri do contendo cada um 4 á 5 mil metros de 

comprimento sera interr prehen-

dendo por tanto i) á 10 mil Gazetas é collo-

cado diante da m ichin i. Dahi vai pa sar 

entre quatro cylin Iros is dos quaes 

e nos outros as frisas, 

ia cortado o papel transver

salmente por uma «erra entre dous outros 

cylindros, e em todo o comprimento por 

um a faca circular. Separadas assim as fo

lhas sohem ao accuraulador urna das pe 

mais curiosas e mais importantes da machi

na, e ahi se sobrepõem 5 folhas correspon

dentes a 10 jornaes, porque a largura do 

papal ú dupla, para descerem juntas sobre 

a mesa que as recebe, collocando-se em ma

ços de 100 de cada lad >. 

TRISTEZAS A' BEIRA-MAR 

• V 

M. PINHEIRO CHAGAS 

(Contii do n" 170) 

— Nossa Senhora t'o ampare, rapariga ; 
fia-te em Deus,,que tudo ha fazer pelo me
lhor. 

Fóra-se reunindo gente. Andavam mui
tos braços por fora, e as famílias dos | 
cadores, inquietas, vinham para o sou mi-
radouro habitual. Mulheres e creanças co
meçavam-se a agrupar em torno de Leonor, 
que a todos acolhia com meiguice. fallan-
do-lhes a sua linguagem, süavisando-l 
os terrores e interessando-se por tudo quan
to lhes interessava. Elias, em compi 
não se fartavam de a admirar, de a vôr, e 
chegavam-se para ella como que para 
abrigarem á sombra das azas inviáveis do 
anjo da guarda, que a protegia como a 
leste irrnã. 

Jorge' o Magdalena, acompanhados por 
uiikpadre muito de casa de Mello Figuei 
do, venerando e apostólico sacordote, 
envelhecera no seu presbyterio á beira mar. 
o que na contemplação do Oceano apren
dera a desprezar as paixões humanas, quo 
na sociedade tanto império exercem sobre 

já referidos. 

A maior rapidez a empregar na clicherie 

é para a ultima pagina afim de não demo

rar a tiragem, mas esta consegue-se que 

não passe de 15 a 20 minutos. 

O papel em rolos é molhado antes de ir 

para a machina de impressão n'uma outra 

machina desonrolando-se de um carritel o 

enrolando-se em outros. Nesta passagem é 

que recebe a agôa. 

E m um i palavra, como diz ura escriptor 

conhecedor deste systheraa, todas as múl

tiplas operações, a preparação 9 a manipu

lação do papel forão suprimidas. 

Semelhante emprohendimento dos pro

prietários do Jornal da-lhes incontestável 

direito do ufanarem-se, como iniciadores 

a clerical, n n enternecidos esta 
gela scena. 
— Tio Ambrozio, disse Le mor, voltando-

se para o propheta do desventuras e soltan
do U .m- que 

aga-na d 
esplondido pôr do sol ! 

E era assim. Qua 1 a ai ufar
as, o sol despn r um P forço .>-
norgico das nuvens, que 111 
vam, e, rareando-lhes um 
densissima, luzia pelos intervalb e > todo 

plendor. 0 , qu 
do luminoso orbe, abras 
extensão o céu caliiginoso. A massa das 
nuvens, como palácio esboroarlo era ruinaa 
pelo incêndio, assumia fôrmas phanta 
cas, purpureava-se e dourava-se c im o 
plendido reflexo da luz solar. Parecia que 

1 to I" em i' Ni 11 \errae-
lho no hori oate pa reci 1 ro\ oi 
ondas sangüíneas labaredas. Era um 

iculo realmente maravilho 
0 velho pescador 1 nto com 

os olhos cravados respeitosamente no pano
rama quo a fadazinha lhe indicava, 1 
homem singelo que lê nestas raagniílcencias 
da natureza o cântico sublime d'js louvo
res de Deus. Mas depois abanou a cabeça 
cora melancolia o disso : 
— E' o forno que I Ira a la

bareda se apagando, corre o demônio 
is ! 
outros poscadoros confirmaram com o 

silencio o sinistro agouro do collega. Effec-
tivamento o vento , 1, antes 
parecera redobi ts ondas 
braraiara cada voz com mais fúria, bat 

do emprego do colhido no velho mundo, onde se dá valor 

adiantada civili randes artistas ! 
* foi ei) ido uni-

feiçoado ongenho. io KI. Maurício e alguns c 
Es! t tom ainda um cunho 1 . admiradores do seu talento 

si, soífre até privações para poder aperfei
çoar- ua divina arte, Rossi, no solo 
que servío de berço a esse grande talento, 
recebe tanta protecção, tanta* ova 

L-noa que br mes 
virá no quem <• abe se não será oc-

10 d'e!le descrer para sempre da protec
ção que deve esperar de «eus patrícios ? 

Talvez tenha elle então oceasiao do ex
clamar : «teçra do minha pátria, não és di
gna do receber meus ossos». 

Deos queira que as ovações feitas a Rossi 
ejão o começo daquellas que teem de 
feitas ao nosso patrício I 

prova de que a mor 

. o sórdido interesso di avares 

as de Jornaes de grande circulaçS 

um crime de li orque ai 

sencia do que hoje 

povos -o alimento do espirito. 

irdiaes emboras aos dis-

ÜDCl ilheiros que 1 ) na impren

sa du máxima prosporid 

1 pai/., como 

ongenho que inaugurarão) barcUeza e n 

billssimo melhoramento daimprensi. E'que 

o patriotismo faz comprohender aquella lei 

econômica. 

A Imprensa Ytuana saúda com enthu-

siasmo a empresa d a de No 

S. Paulo, 20 de Agosto de 1879. 

(aro Redactor.—Esteve entre nós a com
panhia dramática italiana,dirigida pelo trá
gico Rossi. 

Os espetáculos dados por ella forão mui
to concorridos, a ponto de não haver, em 
nenhum d*elles. urna sd cadeira ou cama
rote desoecupado, no vasto S. José. 
Os dramas e tragédias, levados á scena, 

forão muito applaudidos pelo publico. 
Este resultado, obtido pela companhia ita 

liana, nos encheu de pasmo, era vista d i< 
vasaníes que quasi sempre ha nos espetácu
lo dramáticos, d idos por companhias na-
cionaes, algumas das quaes, bem regulares. 

Está, pois, coníirmado, que entre 1 
tudo que não cheira a estrangeiro,nâo va
le nada. 

Ha poucos ann-os por aqui passou Carlos 
Gomes, esse grande artista brazileiro, que 
è uma das glorias de nossa pátria, e sua 
passagem passou desapercebida. 

0 distineto artista brazileiro não m 
ceu de seus patrícios uma única prova de 

A Constituinte ó o titulo de um no*. 
gão do partido liberal. 

Segundo dizem, este jornal apparec 
emente, sendo seus redactores os drs. 

Leite Moraes e Brazilio Machado. 
Era uma necessidade palpitante do par

tido liberal desta província ter um legiti
m o órgão para defendel-o das injustas ac-
cusações que lhe são feitas pelos adv«rsa-
rios ; porque, o actual, em vez de defendei 
o, aceusa-o e nenhum serviço tem presta
do ao partido. 

Os s*»u >s pode reduzír-se a a 
o adversário do governo. 

São se poda chamar, nem deve ser con-
. .do órgão político, u m jornal que só 

mente defende dois ou três políticos e que 
nenhuma palavra diz era defesa das injus-

iccusações que os adversários, diaria
mente,fazem a administração da província. 

Os nomes dos drs. Leite Aloraes e Brazilio 
Machado, são garantias bastantes para es
perar-se, do novo órgão, relevantes servi-
aos ao partido. 

Beravinda seja a «Constituinte» verdadei
ro órgão, que vai ser, do partido liberal da 
província. 

X 

A luz está querendo se fazer sobre ura 
grave facto, que era uma das minhas missi
vas narrei-lhe e para o qual chamei a 

ao da policia ôVaquello tempo, que, se-
ad mi ração, apezar de tantos louros que tem ' gundo me parece, nada mais fez que conti-

rochedos, que se aprumavam como sen-
tinellas avançadas de um o do outro lado 
da enseada. 

Ao longo no horisonte vorm dh 1 v i 
ura : ira ter-

I nll 1 . -lhe 

lada 

nação esplendida, que incendiava o firraa-
raeoto o reverberava no Oceano, fóra-se a 
pouco o pouco apagando, e as sombras do 
crepúsculo, com a sua tristeza infernal, 
cerravam o horisonte. como querendo oc-
cultar o céo aos oll - das noivas 

pescado: '• su-
ador • Io por 1 rãs das igua qu 

um ím 

africaü 
utros b 1 

Io abri o d 1 
.au

la bra 

l\> 
iu o Ia ; 

iincnie, a 1 aao tom ira tado-
da Ei 

— ,\ [uillo h 1 de sei o Antônio, resmun-
mbrozi p 'I l 

mulher •• pelo filho ; não quiz passar a nou 
n a de ca ;a. Deus o 1 raga o salvam 

to ! 
r do cuidado que tinha em fil 

muito d 1 manso .1 su 1 H U irtoncia, ou\ 
a mulher que jA o interrpell&ra, e que da 
va mostras vizivois de Inquii 
— oh ! meu Deus ' disse olla com as la

grimas nos olhes, pois será ella ! E o I 
poral ainda vem lon 
— Vara sirn, Rosinha, acudio logo Leo

nor, temendo a demasiada fran |iie/,a do 
I u marido te ha de ficar 

hoje em casa. 
— Di menina Leonor, o tenho 

M que n ha do ouvir, So ó mesmo ura anjo 
do céo ! 

O mar embravocido não parecia confir
mar as esperanças do Rosinha. A illumi-

Foruias b as. quando o v< 
correu desenfreado pela vasta are, 
<e ia travar o medonho comba rreu 
11 n v ago fr das ondas, e 
como quo se vio o v^rgão, que lhes inti 

ospumanto o latejo invisível da pro-
cella. O vento assobiou lugubremente 
ouvidos d.i turba aterrada, que se se agru
pava no forte ; a primeira vaga do esqua-
dão furioso arrebentou com enorm 
pelo no 1, que lhe apar 

1 
pi a o. Depoi- oui 
um turbilhão alvnjante envo 
que mostrava a espaços a fro nco 

o imperturbável. Principiava a tem-

O barco mal se via longe entre a horren-
mfusão que entenebrecia o horisonte. 

— O' minha querida menina, exclamou 
a pobre Rosinha, ajoelhando-se aos pés de 
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nuar a dormir; r bárbaro assas : I *lo W a l t . o . — N o s dias 7 o S do 
sinato do i' Andr j pr< terão lug pitto-

Esto assassinato foi ultimamente i í. S. 
ciado OH - jornao 
pitai o «I lan-| Cll 
à0 0 l ivo que vai insei Lu no : unpe-
conhece o au 

Se a policia foi 
vez não quizer que ura « 

ra do meio da sociedade um ou 
sinos, quo se acobertüo, tal\ 

Cl 
•|os ultimamente publicados e te 
certeza que a lu nun-
ciai. 

| : 

havia 
illi, 

amphibioa do fundo i s 3/1 i por 
ras um 

pre-
samonl 

no palácio e 
| llrl.llll 

Je guar-
L l M i i l a l n ' 3 1 / l l o i n i . — llniis euv: 

T e m dado muito que faltar u m 
feita ultimameo 

n i mulhi tra-
tami 

i 

rovo. 
TYNEARO 

Azas:"'-
Oflicines *ie Justiça —Acabão de 

ser i. 
o lu. 
Antônio 1J de Oliveira o Joaquim 
Pinto Xui 

juramei 
exer 

Sollicâtador.—Obteve pi por 
2 annos Tribunal de Relação» " 
snr. Quintiliauo d 
sollicitar n »s a udil 
do já por a r vido n 
cio. 

I l l l -

. dr. Franc r de 
Moura. 

A li II . 
vanç i ilon a 

tropia, libei 
por 

r. dr, • 

I* |>uB>li<*' 

, Itoporf <'i* — 

ipa-

, trazen ire edit 
e. 

«I c2:n Província.—Mais 

le de uma associ 
Ia Cunha • O 

ii órgão d 
tio, conforme deprohcn 

o programraa. 
' ndo a mulher como a base pri-

de tudo quanto é nobre e grande, 
i Í ao eogranddfeimento da for • 

• nid ide. 
- e cumpri tentamos o a; 

nal da Província com toda a 
indo-lhe uma can 

brilh inda que :a a trilhar. 

Soàrée |>t>yí»ic*o. - Acha 
Êíaldan rpm pretende d ir 

heatro um espetacul 
i conhe-

K ild to tem sid i muito applaudido 
em ulos no Rio de Jam ifo, Ba-

onde tem tra-

<) prol 
; | 

11 .i do i i do 

al-i lies qui ida-

-'•"••' •nim.nl 

roí langu.da a mulher turc 
c ' a P 0 D U 

- -( .oi 

em tudo 
— 
• a iugle 

— Vspiro p ida-

— Eu 

ii outra mulher, 

— I enh i lind i u na d 

— 

— 11 q 

Apr 
mulher 

m e u Antoni >, p 
— A t u a ique 

a minha, i 

in.u qu 

ped 
de 

A lorment i bramia, , 
a ce 
to d 

TIO 

liou 
quebrado .i 

sinh 

damente o 

ra o 
i com a tori 

! ICÇãO 
ua voz 

eólica do sino a voz do còo, que nos diz 

luz 
i. aquelles quo l̂ ra 

d i Virgem do m ir 
o -

o rngidn das ten 

liaram. A ultima 

ba humi 

II pias ti 

na ira mi 

de i 

lerin 

i o luclib 

opor q u 

I 
I 

dia do i ou 
i praia pa ra vormi 

nos valer do algum modo a esses infoli-

A s lu i 

ultimo Impe 
com 

Ura 
riz, i 
era d ii i 

i i ., 'i 

não 
Hexa 

faustos is, o luxo requintado da 
tas, a tendi 

inherentes 
quella i imo, mas a grande 
enfermidade do século. 

14 do c 
ib*tta d i pa

io lu p • i i*u n i 1' ain 11 
Io duq ue de Vloi y Não sendo 

— V amos I exclam iram to 

r.uu a praia do arque. 

Alguns, passando por sua trouxe-
hotes q nderam, ven 

oprava i que não foi | eon 

11 mar, vi a de perto, apresentava 
u m hori ivol. Estavam tranqtii 

tivamonl n na 

is do 
tumulto d° que 

nguarda d ell is. 
ivam a mur

mura ueixume 
indo 

m u combate borrendo. 
Mas | I,I do pequeno promoni 

ichedo i 
m u m panorama verdadeii 

r A noute < 

iodeflnh 

um calafrio pel is 
O III 

immenso horror do desconhecido. 

Debaldn 

I distin

guirem Ho UM'.O d 
nham v ippa-

ilde 
apuravam o ou \ ido, 

do venda 

— Jorge, disso Loonor, tomando u m a re-

11 articu

la, d' E' 
na. 

irdira, ílluminado por 

a-
abundante 

A'- 10 era ponto, ouve-se za. 
mblic ' 

I'aquel v '-

ar-

as.» 

I )> vinhos mais 
ai do 

lil charutos de 
da um, uma 

im fumaça. I 
jardim, tinhão 

A festa te\ 

solu n i, dei 
\ eite qui 1 |uer 

! ainda fór I ' j • 

— Aonde vai, Leon 

— Vou a casa : não me domo, 

— Mas, 

_ 
bom pa m a Mdgdalena. 

nendand u m ul-
|ue tenl 

deitou a correr i elas acima. 

ilena procurava nesse instante 
uba. qu bnlhava e m 

pranl 

Pa im quarto de hora 

i nte, que 
imir n'u quanto do

utor num peito human 

i. a-
lluminou de 

u m relance a praia, i apinhava a 
turba, 0 m a I mais qui 

111 OS 
u m a e eontoroondose 

como os luc na arena. 

Do barco nem o m signíl ; o ocea
no ilIlIlHM 

' agonia dos 
desse a voz tremenda das iras do Deus. 

(Continua) 
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pieoaa Vlu>.n» 

•se, porém, a presença de u m a s 20 pessoas 
de sobrecasaca e chapéo de feltro, baixo, 
contra todos os estj 
sença de algumas cabelleiras por d lem ais 
phantasticas.Dizem que o dono da ca 
isto m e s m o , para dar á su u m a 
physionomia algum tanto d Di. 
zein t a m b é m que a I istou mais do 25-
contos de réis. <> que não m o admii 

M a n e s do Bruto, o quo dizies desta de
mocracia fastuosa ? 

E u por mi m , confesso que acho admirá
vel este espectaculo dos nossos tempos. Ahi 

u m moco, já qi -peito da cabel-
leira totalmente grisalha, o Sr, Garal 
ainda não conta -11 anoos do idade ; n 
do n'uma minúscula taverna, no bazai 
novez de Cahors.e que.a foi talento e 
de suffragio universal, irrompe na vida pu
blica aos 30 a unos. aos 31 governa o seu 
paiz e aos 40 preside a câmara, A affagado 
por monarchas o príncipes. 0 r. aris-

vcia da fortuna, do nascimento o do 
enho, n'um palácio suraptuoso, ao som 

da esa. 

Depõe nclles u m beijo, emqu 
Erguo-o nos br 

i 

De ura amor sem igual,som lim. 
1879 J. ii 

SSCÇAQ um 

mi 

cimonl i 

ML 
Cm 

indo por b uxo da um i j mella, 
A noite, vi r.'ella a minha namorada*, 
A cortina est iva quasi c irrada, 
Quando > aproximei-me d'ella. 

Seus oih io dois vagalumes. 
Lindos, | j U e os vi, 

ndo ella aquellas horas, tão sò alli. 
Confesso que tiv < meus ciúmes. 

<» guando enthusi ismo quo senti então 
• ;h ' foi tamanh i qu -uei em mira 

o qnand i em m »u coi 

Mas quando eu a apertava, oh illusão ! 
Senti ferirem-me umas unhas de raartín : 
— Q u e m eu abraçava era o velho Romãol 

S. Paulo,—79. 

BRASILIO DOLIVEIRA. 

Francisco Ignacio Xavier d* A »ura 
D. Hanriquet i do Assis doura e 
vem testemunhar, seus sinceros a 
mentes as pessoas, qu i se dign 
panhar o enterro di i 
pela alma de sua rauit » prex 
o avó D. An na Sev >ri tna de A 

A o soo amigo Jo 
dem seus profund >s 
tos, pólos seus \ 

I oou prestar-m 

i 

< i' i • 

Que p»n i ao di o, 
Pi r >sa, 

ene into ? '. 
ja, 

A cas »r : Eí-lo que passa. 
Por entre a multi lão, p ufano ! 
Vê-se a noiva. 
0 lypo deslumbrante da puresa, 
Q u e encerra de ura anjo a real 
Pres pra terra 
litO, 

ue ella a 
ate, 

E m ao peito 
ardente ! 

i noivo. 

ibálar-lhe, 

; olhar s(J p 
Por sobre aquella qué d' illi a instantes 

^or,'i sua ! 
— S e u peito então 
O sacerdote lança-lhes a : 

Unem-se suas n nas vidas, 
Unitfas ficão et >rn imeo 
Chegou a hora a tanto suspirada. 
Seus olhos n'um encontro se abraçarão-

onvite 

Ca:-olini Augusta Duarte Guimaiã 
Francisca Maria Duarte Guimi onvi-
dão aos seus parentes e pessoa? d ? 
sade para assistirem a mi<s L d 7 lia que 
m a n d ã o resar e m suflfragio i alma d 
sempre chorada m ã e Ursula n n i i i*' 
no dia 2 do próximo futuro 
bro, na Igreja do B »m Jesus, as 7 h ir i 
m a n h ã . Outrosim agradec 
te. a todas a'; p | ue acorap i 
até a ultima jazida, os restos mi 
finado Pae Manoel Dias Guira irã >s, falleci-
do no di i 17 e os de sua m ã o no dia 28 do 
corrente. 

Ytú. 29 de Agosto de 1879. 

26 Ji Júnior 
27 José Gral beco Júnior 

ire 

30 Jo nu paio 
Pinto Flaqu 

III/ Antônio do 
tlaximinno d no 
'.niliiio Pach dão 

:„) 1 *. i II li ii'< do I ,imn 
m o da ' -

. 

Joaquim de Mor 
ntonio Ciem 

10 A mador do Ulivi 
i rrud i 

o Mart i 

l.) Jo i juim Ro I 
ira 

leio da 

a ai 
i da 

nicipal, e m a s ila da 
.1 II I V . I 

i durar o,sob 
que 

UG i u 

le \ ' 
Vndrade, E 

1—.'! 
TwrrvrjrnrrrTT | 

cn maleitas u uuiumOllQD 
Esta terrível febre cura-se radi
calmente coni o uso das acre

ditadas 
PÍLULAS DO DR. MAYA 

o subida 
noil Das 

0 u-

thoi ntía 

DAS Ü" 
Órgão dedicado aos interr esses 
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. ,do Maranhão. — A' venda no 
a do agente Virgílio Pereira. 
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As pílula áeste poderoso ve-
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A venda no Salto — 

;is h a ura festim : flores, perfumes, 
Se derraraão, se expalh,ão inebri miei ; 
A dansa que ntidos ai 

u m b a no salão eutre o delírio 
de olhares Que exp mtimen-

tos, 
13 o amor só offorecera '! 

N o entant» oa jovens noi n imorão 
— O u antes se contemplão sem fallarera 
Tão fori 
Alli só | que pen 

O Doutor Francisco de Assis Pacheco Jú
nior, Juiz Municipal d'esta cidade do Ytú 
e seu Termo «kc. 
Faz saber que pelo Juiz de Direito da Co

marca o Doutor Frederico Dabney r \ 
1 ir Brotero.lhe foi c o m m u nicado h i. 
signado o dia 15 de Setembro, próximo fu
turo, pelas 10 horas da m i ihã. pai 
a 3* sessão or linari i do Jury, d'esta T e r m o , 
que tr ibalhar i era dias con | u 
havendo procedido a o s tos 1- Jura 
dos, ijue tem le servir na m e s m a a 
conformidade dos arts. 326, '•'• ' ; do 
Reg. n. 120 de 31 do Janeiro d - 1812 f • 
rão sorteados e designado; 
guintes : 
• CIDADE 

A*"-5 \ V V Tfc T^ 

1 ira 

1 A ntonio do Queiroz (dr 
2 Antônio Fermino de Io 
3 Antônio Joaquim Fre 
4 Antônio (1 il 
5 A ntonio Domingos d 
6 Agostinho de Souz» 
7 Cezario ( Ir.) 
8 Carlos -\ 
0 Elias Le ip d 
10 i 
11 F n n 5isc i Barroto I • 

ne Rink, olft-

entn 

o S. Paulo I ride suc-

0 R1NK MI.M,;I ;i(iii ledos cs d fatinadi m oxcepção das se-

abrirft as 7 horas (stando" ai ei Io n 
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Que de extranho sentiáo .nstanto ; ; ̂ r a n c| s^° S9rnar<,
1
in ', ' ' 

Não [>ode a minha pena descrevel-o, 
São segredos d'amor, ou pelo menos. 
Dessa paixão sagrada, era o mysterio ! 

DOMTNGOS 

Era findo o festim, ambos sozinhos, 
Tremiãc e tremião ao se litarem. 
Q u e comraoyões meo Deos ! quo do su

blime 
Então alli se vião! fortes luetarâo, 
E fracos e m colher emíim os louros, 
N o entanto cheio de amor, febricitante, 
JElle ajoelhou aos pés de sua a m a d a 

13 Francisco Fernan I i 
14 Francisco de Paul i I 
15 i m de Paul i 
li) Fron 'M' i/ i 
17 ,J 11 nei I i 
1* J Ferraz 
19 João de lUmei Ia L*e 
20 Ji ito Flaqueí 
21 Joaquim Vas Guimar 
2',-í Joaquim Manoel Pa oa 

loaquira Mar iauo d i 
21 Joaquim Fornando do s. Bai'ros (dr.) 
35 José Ferraz de Barros 

Io u m ito realejo 1 u e 

e >n tem U0 
< | i, | riel i tem poupado i ra bem servir aos freqüentadores do 

i de preparar u m compartimento no Rink, reservado 

Gr; patins do l" qualidadejpara hi senhoras e meninos. 

[Preços do costume 
Entrada geral para homens . 500 

i a patinar mais . . . . 500 
A s ííhimas. Senhoras, com direito a patinar 5 10 
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INTos dias 7 e 8 de Setembro 

GRANDE REVOLUÇÃO N A MEDICINA ! ! 

oom o appareoimento 
Essência depuratívà ferruglnoza, forritola, do distineto 

medico e pharmaceatico 
BR, A. A, RIBEIRO 

Preparada por J. Passos. 
Examinada e autorisada pela Exma. Junta ffHjgiene. 

Exnerimentada ora diversos hospitaes o casas de saúde da Côrte 

o , .< vin"'a. 

Os abaixo assignados, festeiros deN. S. do Monte-Serrata, 
convidam a todos os devotos á assistirem a festa que será cele
brada nos dias 7 e 8 de Setembro próximo futuro, comassolemni-
dades seguintes : 

No dia 7 as 10 horas da manhã haverá missa cantada o as 5 horas da tardo La
dainha à Nossa Senhora. 

A* noute haverá illuminação o uma banda do musica percorrerá as ruas. 
No dia 8 as 10 horas da manhã cantar-se-ha missa soleinne ; subindo á cadeira 

sagrada na oceasião do Evangelho ura Revd. Padre Jesuíta. 
A tarde sahirá era procissão a imagem da Virgem Senhora do Monte-Sorrate per

correndo as ruas do costume. 
As 7 horas da noite subirá aos ares um magnífico [balão, offerta d'um devoto e 

distineto amigo dos festeiros. 
As S horas da noite d'esse dia se queimará um lindo fogo de artificio, trabalho 

do distineto pyrothenico Ytuano Sr. Joaquim Cometa, quo proraette agradar ao publi
co com novas e escolhidas peças. 1—2 

Salto de Ytú, 30 de Agosto de 1S79. 

osa prepa ara cura radical do tjdas a , da§ moleitia 
Bcropholosa e particularmente do r< Corapleta-

iito de BBI '' a «ando-
lados do pessoas acima de iiçao corno 

capi-
ee, que BC achão publicada* na nossa 

FOLHINHA para I879,a <|";I' dUtribne-se gratuitamente no nosso deposito 
atoa com „ta nosso medicamento o que 
imum no conceito dos srs. médicos e do publico. 

Doj na Pharmacia Normal de Fonseca & Kiebl. 
. ti i. 

ARTHUR D. STERRY. 

A M B R O S I N A AUGUSTA STERRY 

•*Ft*M ®5Jf§ ̂ ^ ^ = ^ ^ ^ S 
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O abaixo assignado parteciparao publico em geral o aos seus numerosos froguozo 
que acaba de chegar em seu Salão de barbeiro e cabelleireiro a rua da Palma dota 
cidade ura grande e variado sortimento de-tranças que se podem vender até a 10$0()() 
o que só com a vista se pode julgar a excessiva barateza. 

Vende tambpm com grande roducção de preço Magdalenas inteiriças'(sem "ter cor
dão) a 30$ e 38$000. 

para 15$ 20$ e 2õ$000 o par. 
'Jutrosim tera também um grande sortimento de perfumadas como sojão—Estratos 

reme de Oriza, Essência de Rimei. Saboneti do .liversas qualidai 
Lalerriére Tain Coupé, Estrato de Violetta, Água tônica para cabeilos, Água 
legitima, Pentes modernos para trancas com, o sem bolinha 
is modernos para meninas. 
de metal para pòs do arroz. 

uperiores para roupas. 
collares e medalhas do plaquet. 

gos de plaquet cora imitação de pérolas o quo ha do mais modernos. 
reiras modernas o do superior qualidade. 

a das canettas com penn 
ias para homem e senhoras. 

Gravatas pretas o de cores para homem. 
Pós de arros de Voloutine, o que ha de melhor. 
Chinellos de carlot para homem. 
Escovas para unhas. 
Ditas para dentes, 
Ditas para cabello. 
Pentes grossos para desembaraçar'. 
Charutos de-diversas qualidades o 

enumeral-os. 

Mieiro ucailco 
Tem a honra dd prevenir aos habitan 

tes d'esta Província que è único repre 
tante no Brazil da cisa —BRISSONNAU 
FRÊRES & O do Nantes. (France . 

Encarrega-se n'esta qualidade de to
dos os estudos e acquisiçào de todo o ma
terial para fabricas de assucar de todas as 
dimensões ; instailações totaes ou parciaes 
—Engenhos centraes, fabricas de papel, de 
óleo, reffinação de assucar. distillação,— 
motores hydraulicos, machinas á vapor pa
ra industria navegação e minas , armações 
e pontes mettallicas. etc. etc. 

Faz igualmente conhecer uma nova in
venção previlegiada da casa de que o re
presentante. E a moenda de oito cylindros 
que submette as cannas a quatro press 
dando-se entre cada pressão a injecção de 
garapa e do vapor o que garante rendimen
tos superiores aos que tem sido até hoje ob
tidos pelas outras machinas as mais aper
feiçoadas e que mereceo a medalha de ouro 
na Exposição Universal de Paris de 1878. 

AVISO 
O abaixo assignado liquidante da casa 

coramercial de Francisco Celestino de Mi
randa Russo, convida aos devedores d'a-
quella casa a vir-jm quanto antes saldar 
seus débitos. ~ -* 

Ytú. 18 de Agosto de 1879. 
José Augusto Marcondes de Moraes. 

Desappareceo dos pastos da chácara do 
abaixo assignado, na estrada desta ciiade 

ão do Salto, ao amanhecer do dia 
4 do corrente raez de Agosto, uma sua bos

que tem os seguintes signáes : côr pello 
de rato, pequena, bem feita de corpo, ore
lhas grandes, ferrada dos quatro pés, cas
cos grandes e nos das mãos tem pequenas 
rugas ; é um tanto pezada no caminhar ; 
tem a marca — P — na cadeira, parecendo 
ser a do lado direito, que apparece mal. 
Queni achar a mesma besta e entregar â 

na exposição Limei sai ue i uns uo IOIO, *«»•«»« «~ -—•-— - » 
Chama anula a attenção para oprocesso de- seu dono o dito abaixo a^gnado à rua ae 
nominado *S. Cruz. n° 24 será gratihcado com 5.000-

muitos outros goneros que seria muito longo 
7-8. 

Lino Nogueira da Cosi i, 

PROCESSO ANDRÉ PVlTlí.U' 

destinado oo fabrico do assucar alvo cris-
tallisado sem emprego do carvão animal. 

Para informações ô paratcontratar de
ve-se escrever a 

Porto-Keliz. 

Mlfflffl 
DE 

2-3 
Joaquim Alves Fêo. 

PÁTEO DES. FRANCISCO 

Nesta fabrica vondo-se o arros pólos pre
ços abaixo. 

1 Sacca por 12$500 o vendo-se também 
na mesma proporção de 10 litros para cima. 
Casca para animaos cavallaros o vacuns, 

No armazém de Fernando Di
as Terraz vende se sal solto. 

lü 
FRANÇA BARROS 

«;<; Run <ln Palma 6« 
Faz tudo quo diz rospeito a sua arte, e 

garante a perfeição do seu trabalho. 2—4 

ÍC-» 

RANCISCO BRFNHA R I B E I R O 
vendo sabão amarollo de OLEINA 
(imitação), o caboclo pelos preços 
da fabrica, carregando unicamen
te sobre o custo as despezas e com-a 100 róis 40 litros, pó, excellento alimento ; 

missão de do 5 por cento (a dinheiro), à—ó para vaccas de leito, o para engordar por
cos (ó superior ao milho) a 500 rs. AO litros. 

Ytú, Typ da—Imprensa Yantua—1879. 


